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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A escola, como um ambiente propício 
à propagação de ideias e novos conhecimentos, 
em comunidades carentes em que a falta da 
higiene é um problema que afeta o aprendizado, 
se torna imprescindível para a promoção de 
hábitos saudáveis. A manutenção da saúde 
depende, principalmente, da criação de hábitos 
que se originam do ensino e da repetição de 
atitudes. Este estudo trata de um relato de 
experiência originado do trabalho desenvolvido 
no Projeto Integrador I do curso de Pedagogia 
da Universidade Virtual do Estado de São 
Paulo (UNIVESP) - polo de Lençóis Paulista. 
Partiu da problemática: como promover hábitos 
de higiene na escola utilizando-se da ludicidade 
e da tecnologia? Definiu-se, como objetivo, 
compreender, refletir e sensibilizar os alunos 
do 3º ano do Ensino Fundamental I, de uma 
escola pública de Bauru, sobre a higiene e 
a importância do autocuidado com a saúde 
através de hábitos saudáveis. A solução à tal 
questão foi uma apresentação interativa e lúdica 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=DE74538614A5A398E492C103EAA093D7
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com o uso de recursos tecnológicos e de um jogo de tabuleiro com os alunos. Objetivou, com 
tais ações, reavivar conceitos de higiene relacionados à importância do banho, cuidados 
com os cabelos, higiene bucal, limpeza das mãos, cuidados com as unhas e implicações de 
andar descalço. Os resultados obtidos foram o entusiasmo demostrado pelos participantes 
durante as duas etapas do projeto e a constatação, através dos comentários dos mesmos, 
durante a apresentação e o jogo que a ação mobilizou e contribuiu para a criação de hábitos 
de higiene.
PALAVRAS-CHAVE: Hábitos de Higiene; Relações Interpessoais; Ludicidade; Jogo; Escola.

HYGIENE HABITS IN INTERPERSONAL RELATIONSHIPS:  AN EXPERIENCE REPORT 

IN SCHOOL CONTEXT

ABSTRACT: School is as a favorable environment for propagation of ideas and knowledge. 
In poor communities, where poor hygiene is a problem that affects learning, schools become 
essential for the promotion of healthy habits. Maintaining health standards depends mainly 
on the creation of healthy habits, originated from teaching and repetition. This study is about 
an experience report, originated from the Integrator Project I, part of the Pedagogy course of 
the Virtual University of the State of São Paulo (UNIVESP) - Lençóis Paulista. It started from 
the problem: how to promote hygiene habits at school using playfulness and technology? 
The objective was to understand, reflect and sensitize students of the 3rd year of Elementary 
School, from a public school in Bauru, about hygiene and the importance of self-care and 
general healthy habits. The solution to this issue was an interactive and musical presentation 
using technological resources and a board game. The goal with such actions, was to revive 
hygiene concepts related to the importance of bathing, hair care, oral hygiene, hand cleaning, 
nail care and implications  of walking barefoot. The results obtained were the enthusiasm 
shown by the participants during the two stages of the project and verification through their 
comments during the presentation and the game that the action engaged the students and 
contributed to the creation of hygiene habits.
KEYWORDS: Hygiene habits; Interpersonal Relations; Playfulness; Game; School. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A concepção sobre os hábitos de higiene foi construída ao longo do tempo e, nesse 
processo, a escola mostra-se com um papel fundamental. Sabe-se que a matrícula nas 
escolas não garante o futuro das crianças, pois as comunidades pobres lidam diariamente 
com fatores insalubres de higiene que causam doenças e podem levar à morte (ABREU 
JÚNIOR; CARVALHO, 2012).

Essas circunstâncias sociais fazem com que o atendimento escolar, quando se limita 
à transmissão de conteúdos, não contribua para um futuro melhor. Para tanto, torna-se 
imprescindível “[...] a proposta pedagógica incluir a educação ambiental e sanitária dos 
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estudantes, com extensão às suas famílias e residências” (BRASIL, 2008, p.20).
A construção da concepção que se tem hoje sobre higiene passou por mudanças 

ao longo do tempo. No Brasil, por exemplo, os portugueses trouxeram muitos costumes 
europeus, mas a influência dos povos indígenas, que tinham o banho diário como um 
costume, tornou-se predominante:

Eles utilizavam os rios, os lagos e as cachoeiras para seus banhos e, mesmo assim, 
não ficavam doentes. Ao contrário dos portugueses da época, sujos e mal cheirosos, os 
índios eram fortes, saudáveis e asseados. O banho, até mesmo, está presente em muitos 
rituais religiosos dos índios brasileiros (BRASIL, 2008, p.16).

Nos séculos XVI e XVII, a água, um elemento que hoje é considerado essencial para 
a boa saúde, foi considerada como capaz de penetrar no corpo das pessoas e causar 
doenças. A palavra higiene passou a ter destaque no início do século XIX, no qual os 
médicos promoveram e apoiaram o uso do sabão.

Na escola, ensinar hábitos de higiene sempre foi um desafio, as experiências 
mostram que é imprescindível que os conteúdos sejam trabalhados em sala de aula de 
modo constante, criativo e participativo para que a temática seja compreendida pelos 
alunos. No entanto, nem sempre a escola priorizou a compreensão, mas a memorização, 
assim, o que era trabalhado, muitas vezes ficava nos livros e cadernos didáticos fadados 
ao esquecimento e não transpunha para a vida das crianças.

Cunha (2008, p. 14), em seus estudos sobre Piaget, evidencia que, nessa etapa de 
escolarização, as crianças precisam de experiências concretas “[...] um ensino que valorize 
excessivamente a transmissão de conteúdos formalizados pode incorrer no equívoco de 
fazê-lo por meio de formulações puramente verbais, algo que a criança, em geral, ainda 
não domina”. Nas contribuições de Ausubel et al. (1980), a educação se torna real quando 
o aluno é capaz de promover mudanças de comportamentos. Desse modo, o brincar, ouvir 
histórias, dramatizar, cantar, entre outras atividades lúdicas, constituem meios prazerosos 
de aprendizagem e de desenvolvimento cognitivo, logo, o agir pedagógico deve atender 
as reais necessidades das crianças, buscando ser criativo e flexível. Saúde na escola, 
para Marcondes (1974, p. 91):

[...] significa a formação de atitudes e valores que levam o aluno ao comportamento 
inteligente, revertendo em benefício de sua saúde e da saúde dos outros. Não se 
limita a dar conhecimentos; preocupa-se em motivar a criança para aprender, analisar, 
avaliar as fontes de informações, em torná-la capaz de escolher inteligentemente seu 
comportamento com base no conhecimento.

Para Marcondes (1974), a escola não deve abordar a questão da promoção da saúde 
apenas nas aulas específicas, e sim promover a interdisciplinaridade, de modo que os 
conceitos de promoção de saúde passem a fazer parte do cotidiano das crianças.

Nesse sentido, a sala de aula que antes se resumia a alunos, professores, lousa, giz, 
mesas e cadeiras pode agora contar com novos elementos de multimídia. A era digital vem 
transformando o processo ensino-aprendizagem de tal forma que, a educação tenta se 
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adequar aos novos tempos e demandas. No entanto, em um mundo tecnológico, integrar 
novas tecnologias em sala de aula ainda é um desafio.

De acordo com Moran et. al. (2006), inserir tecnologia na educação demora muito 
mais do que possamos imaginar, pois nos encontramos em processos desiguais de 
aprendizagem e evolução pessoal e social. Portanto, não temos muitas instituições e 
pessoas que desenvolvam formas avançadas de compreensão e integração de tecnologias 
no ambiente escolar. As mudanças na educação dependem, em primeiro lugar, de termos 
educadores maduros, intelectuais e emocionalmente curiosos, que saibam motivar e 
dialogar. Dessa forma:

As mudanças na educação dependem também de termos administradores, diretores e 
coordenadores mais abertos, que entendam todas as dimensões que estão envolvidas no 
processo pedagógico, além das empresariais ligadas ao lucro; que apoiem professores 
inovadores, que equilibrem o gerenciamento empresarial, tecnológico e o humano, 
contribuindo para que haja um ambiente de maior inovação, intercâmbio e comunicação 
(MORAN et. al., 2006, p. 17).

Aprofundando a temática que envolve mídia e educação, é fundamental compreender 
que a aprendizagem acontece quando consegue-se integrar todas as tecnologias, assim 
sendo, Moran et. al. (2006) considera que são as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, 
as orais, as musicais, as lúdicas e as corporais.

O autor ainda explica que passamos muito rápido do livro para a televisão e vídeo 
e destes, para a internet, sem saber explorar todas as possibilidades de cada meio. Isso 
significa que, o docente deve encontrar a forma mais adequada de integrar as várias 
tecnologias e os procedimentos metodológicos. A internet, por exemplo, é uma ferramenta 
que permite inúmeras possibilidades de tornar a didática mais envolvente e assimilativa, 
mas não é somente ela. Nesse sentido, a televisão e o vídeo também podem auxiliar na 
compreensão e no desenvolvimento.

A questão da higiene, por ser primordial na manutenção da saúde, torna-se um 
tema transversal e relevante a ser trabalhado nas salas de aula, principalmente em 
comunidades de baixa renda, onde estatisticamente se verifica um lapso considerável na 
adoção de hábitos de higiene. Diante de tal necessidade, objetiva-se relatar a experiência 
vivenciada durante o Projeto Integrador I, do curso de Pedagogia da UNIVESP, a partir da 
problemática de como promover hábitos de higiene na escola utilizando-se da ludicidade 
e da tecnologia, no qual se constatou o problema e propôs-se soluções.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo trata de um relato de experiência originado do trabalho desenvolvido no 
Projeto Integrador I, do curso de Pedagogia da UNIVESP polo  Lençóis Paulista. Partiu da 
problemática: como promover hábitos de higiene na escola utilizando-se da ludicidade e 
da tecnologia? Definiu-se, como objetivo, compreender, refletir e sensibilizar os alunos do 
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3º ano do Ensino Fundamental I, de uma escola de Bauru, sobre a higiene e a importância 
do autocuidado com a saúde através de hábitos saudáveis. A pesquisa, segundo Marconi 
e Lakatos (2011) constitui-se em um estudo qualitativo, investigativo e exploratório de 
levantamento bibliográfico.

O tempo para a realização do projeto foi de seis meses. E considerando que uma 
das integrantes do grupo trabalha como professora na escola Estadual Iracema de Castro 
Amarante, foram realizadas três visitas para identificar a problemática e delimitar objetivos, 
desenvolver o trabalho, aplicar e redigir o relatório final.

Na primeira visita buscou-se compreender a realidade da escola por múltiplos 
olhares, através de um diálogo com a diretora, coordenadora e professora. Tal postura 
possibilitou verificar o contexto e estudar uma possibilidade para agir sobre um problema 
real que pudesse gerar mudanças significativas nos alunos. O problema evidenciado foi a 
falta de higiene das crianças do 3º ano do Ensino Fundamental I e o prejuízo nas relações 
interpessoais e no aprendizado.

A questão norteadora: como promover hábitos de higiene na escola utilizando-se da 
ludicidade e da tecnologia? Definiu-se, como objetivo, compreender, refletir e sensibilizar 
os alunos do 3º ano do Ensino Fundamental I, de uma escola de Bauru, sobre a higiene 
e a importância de se ter hábitos saudáveis. Como solução, trabalhou-se a temática em 
sala de aula através da palestra e dos recursos escolhidos. As ferramentas selecionadas 
para a exposição inicial do tema foram a elaboração de slides, a seleção de mídias 
audiovisuais (vídeo explicativo e musical), além de um miniteatro envolvendo cenas curtas 
e dramatizadas pelas integrantes. Tais recursos, aliados às estratégias da interação, 
possibilitaram identificar o que os alunos já sabiam para ampliar seus conhecimentos.

O público-alvo foi aproximadamente 50 alunos do 3º ano do Ensino Fundamental 
I. Aplicou-se um jogo de tabuleiro construído pelas integrantes do grupo com o objetivo 
de, por meio da ludicidade, desafiar e problematizar questões inerentes à higiene. Na 
aplicação, as crianças foram divididas em grupos de quatro, sendo cada grupo auxiliado 
por um dos autores desta pesquisa para reforçar as orientações sobre o jogo e facilitar a 
interação entre os alunos e a reflexão sobre a temática.

Com o público-alvo definido desde o início do projeto, ficou claro que o jogo era a 
forma mais criativa para ajudar na solução das necessidades das crianças em relação 
aos conhecimentos de higiene. Houve a preocupação em elaborar adequadamente 
o jogo para a aplicação durante as aulas, para que ele não se tornasse somente uma 
brincadeira ou distração, mas que tivesse o compromisso educativo com as crianças, 
compreendendo que o jogo é uma prática que auxilia no desenvolvimento cognitivo do 
estudante, preocupando-se também em neutralizar os sentimentos de bons e maus 
jogadores, vencedores e perdedores, colocando em jogo as emoções que permeiam todo 
o ambiente e as pessoas envolvidas.

A importância de se ter hábitos saudáveis de higiene foi apresentada por meio de 
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recursos lúdicos, no caso, a dramatização, as músicas, os vídeos e os jogos para mobilizar 
a atenção e a compreensão sobre a temática.

Baseando-se no método de Design Thinking, foi possível a criação do jogo de 
tabuleiro obedecendo os quatro processos: imersão (busca do entendimento do tema e a 
importância da utilização do lúdico), ideação (discussão em grupo e elaboração da ideia 
do jogo de tabuleiro), prototipação (montagem de protótipo do jogo, pesquisa de materiais 
viáveis a serem utilizados e sugestões de regras) e por fim, o desenvolvimento (criação 
definitiva das regras, tabuleiros e fichas).

O uso da abordagem Design Thinking para este projeto foi de grande importância, 
pois após a detecção e entendimento do problema, relacionado a higiene na comunidade 
escolar que foi apresentado através de visitas e entrevistas na escola escolhida, partiu-
se então para busca de informações sobre o tema através de pesquisa exploratória e 
levantamento de referências. Definiu-se metas, cronogramas e mapas mentais para que 
o objetivo fosse atingido.

Com a ideia principal do jogo definida, confeccionou-se o tabuleiro provisório em 
cartolina (figura 1) para que o jogo fosse experimentado e analisado pelo grupo.

Figura 1 – Protótipo em cartolina do jogo de tabuleiro. 
Fonte: Material produzido para pesquisa.

Calculou-se o tempo estimado para que não prolongasse o tempo de apresentação, 
sempre com a preocupação do bem-estar dos alunos, evitando assim, uma apresentação 
cansativa. Pensou-se também, qual seria a reação das crianças ao ganhar ou perder, 
para que o jogo não se tornasse algo punitivo e sim um instrumento de motivação a querer 
aprender mais e seguir as regras corretas para uma vida mais saudável. Definiu-se a 
quantidade de jogadores necessários para cada tabuleiro, e surgiu a ideia de um aluno 
ser o leitor das regras, desenvolvendo então a capacidade leitora escritora e a habilidade 
de liderança.

Ao escolher o material, a preocupação foi em chamar atenção das crianças, atingindo, 
segundo Gardner (1994), as inteligências múltiplas visuais, auditivas e sinestésicas, nas 
quais desenvolveu-se um jogo de tabuleiro interativo com orientações sobre cuidados 
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com a higiene.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sabe-se que o ambiente escolar está em constante transformação e reestruturação, 
nesse contexto de mudanças a disciplina Projeto Integrador I, do curso de Pedagogia da 
UNIVESP, propõe que os futuros pedagogos vivenciem a realidade escolar, identifiquem 
os problemas, proponham e apliquem uma solução. Este estudo relata uma experiência 
em uma escola pública de Bauru, na qual os alunos apresentaram muitos problemas 
decorrentes da falta de higiene e isso prejudicava a convivência e o aprendizado das 
crianças. Para atender essas questões, objetivou-se compreender, refletir e sensibilizar os 
alunos do 3º ano do Ensino Fundamental I sobre a higiene e a importância do autocuidado 
com a saúde através de hábitos saudáveis.

Considera-se que a higiene é um conjunto de cuidados que as pessoas devem ter 
com o seu corpo para ter melhores condições de vida. Por isso, é importante desenvolver 
atividades de sensibilização para que os alunos desenvolvam os hábitos saudáveis.

Na ida a campo para expor o tema e a aplicação do jogo de tabuleiro, consistiu na 
apresentação (figuras 2 e 3) e orientação sobre a importância de ter hábitos saudáveis de 
higiene e, para alcançar a atenção e compreensão sobre a temática, utilizou-se de recursos 
lúdicos, no caso o miniteatro, músicas, vídeos e jogos. A encenação foi a mobilização 
inicial, uma das autoras da pesquisa se vestiu com uma capa amarela, passou glitter no 
rosto e usou óculos escuros, dramatizando como seria uma bactéria (figura 2). 

Figura 2 – Encenação da “Senhora Bactéria” na escola.
 Fonte: Material produzido para pesquisa.
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Figura 3 – Estudantes na sala de vídeo durante a apresentação.
 Fonte: Material produzido para pesquisa.

A temática foi apresentada aos alunos, em seguida, eles jogaram o jogo de tabuleiro 
(figura 4).

Figura 4 – Desenvolvimento do jogo em sala de aula.
Fonte: Material produzido para pesquisa.

 A ideia inicial do jogo de tabuleiro foi mostrar hábitos como: lavar as mãos, escovar 
os dentes, pentear os cabelos, etc., sendo que essas informações seriam apresentadas 
em forma de pequenas frases, presentes em fichas correspondentes às casas de números 
maiores (figuras 5 e 6).
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Figura 5 – Regras de higiene e frases de parabenização. 
Fonte: Material produzido para pesquisa.

Figura 6 – Uma das ilustrações sobre higiene inserida no cartão do jogo. 
Fonte: < https://www.youtube.com/watch?v=KsIXlRnZ_qQ>

Nas reuniões de elaboração do protótipo do jogo, discutiu-se quais materiais seriam 
necessários para a confecção do tabuleiro definitivo, tendo a preocupação de algo que 
fosse durável e que os alunos tivessem a oportunidade de manuseá-lo livremente. 
Escolheu-se então o uso de papelão como base do tabuleiro e um papel adesivo em 
tamanho A3, impresso em gráfica , com casas e números inseridos em sua arte (figuras 
1 e 7).

Figura 7 – Arte final para impressão do tabuleiro.
Fonte: Material produzido para pesquisa.

http://www.youtube.com/watch?v=KsIXlRnZ_qQ


Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 10 Capítulo 2 20

Figura 8 – Tabuleiro fi nal e fi chas informativas.
Fonte: Jogo criado para a pesquisa.

No desenvolvimento do jogo, percebeu-se que seria necessário demostrar também 
alguns hábitos errados que estavam presentes no dia a dia dessas crianças e que 
necessitavam de grande atenção.

Cada jogo de tabuleiro (fi gura 8) foi destinado para quatro jogadores, um destes 
sendo o mediador responsável por ler as regras apontadas nas cartas. O jogo contém 
72 casas, algumas estão marcadas de verde, outras de amarelo e vermelho. Ao jogar o 
dado e cair com seu pino em uma casa verde, o mediador lê a carta com frases positivas 
por terem seguido corretamente as regras, além de ganharem como bônus a chance de 
avançar uma casa, exemplo: “Parabéns, você lavou as mãos ao usar o banheiro, avance 
uma casa”. Caso o pino do jogador caia na casa amarela, as fi chas apresentam uma frase 
de atenção que, por sua vez, termina com a informação de que o aluno deveria perder 
a vez na próxima jogada: “Você chegou da escola e não tomou banho, fi que sem jogar 
da próxima vez”. E, fi nalmente, caso o jogador tenha o azar de cair na casa vermelha, 
recebe uma advertência sobre a regra não cumprida, onde o aluno volta para o início do 
jogo: “Você fez bullying com seu amigo por causa de higiene, retorne ao início do jogo”. 
Importante explicar que, como um dos problemas pertinentes na escola trabalhada é a 
questão do bullying, deixou-se a última casa vermelha com uma frase de atenção para 
que o tema também fosse trabalhado. O jogo termina para aquele jogador que cruzar 
primeiro a linha de chegada do tabuleiro.

Foram dois momentos principais com os alunos durante a aplicação do projeto: 
primeiro, com uma palestra para introduzir o conteúdo e a temática do trabalho proposto 
e em seguida a aplicação do jogo.

No decorrer da palestra, houve um grande envolvimento e participação por parte das 
crianças e foi notável o conhecimento prévio sobre o assunto. Desde o início houve uma 
receptividade muito intensa com todas as palestrantes (fi gura 9).

Ao partir para a execução do jogo de tabuleiro foi ainda melhor: os alunos interagiram, 
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ficaram empolgados e levaram muito a sério a proposta lúdica apresentada. Inclusive, 
uma das crianças declarou que aquele era “o melhor dia da sua vida”.

Outro fato interessante foi quando o peão de um jogador caiu em uma casa vermelha 
que dizia: “Chegou da escola e não tomou banho. Perca a sua vez na próxima jogada”, o 
aluno indignado respondeu que tomava banho sim e era todos os dias quando retornava 
da escola.

De fato, tudo isso foi muito gratificante e superou as expectativas do grupo sobre 
a reação daqueles pequenos estudantes, inclusive, no meio do jogo, uma das alunas 
pediu para usar o banheiro e quando retornou à sala de aula, informou para uma das 
professoras que tinha lavado as mãos.

Figura 9 – Crianças brincando com o jogo de tabuleiro.
Fonte: Material produzido para pesquisa.

Na aplicação, percebeu-se que o uso de jogos de cartas e tabuleiros propicia a 
estimulação da compreensão de assuntos de forma prazerosa, promovendo a reflexão sobre 
o conhecimento adquirido e criando uma mediação entre a aprendizagem e as realidades 
vivenciadas com aspectos comportamentais individuais e coletivos (COSCRATO, et. al. 
2010). A adoção de músicas infantis mostrou-se eficaz ao ser utilizada como um recurso 
ao material didático, além de ser eficiente para educar, formar hábitos e proporcionar a 
apreensão de aspectos objetivos e subjetivos, que somente a escrita não contempla em 
sua totalidade (GARCIA; et. al. 1998).

Deste trabalho originou-se um vídeo de divulgação, “Trabalhando conceitos de 
higiene com crianças do Ensino Fundamental I” Disponível no YouTube: em <https://
youtu.be/YIVCwScCP8A>. Por fim, conclui-se que a utilização de jogos no ambiente 
escolar potencializa o processo de desenvolvimento do raciocínio lógico crítico da criança, 
estimula a investigação, a criatividade, as descobertas, a imaginação e a intuição, criando 
contextos significativos e tornando o processo de aprendizagem prazeroso.



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 10 Capítulo 2 22

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação escolar pode ser uma referência importante sobre os hábitos dos alunos. 
Por isso, este estudo parte do campo investigativo e exploratório, na apresentação e 
aplicação do trabalho na Escola Estadual Iracema de Castro Amarante, localizada em uma 
comunidade carente de Bauru, na qual os diversos problemas encontrados delimitaram-
se sobre a questão da falta de higiene entre os alunos do 3º ano do Ensino Fundamental I.

O estudo atendeu ao objetivo de compreender, refletir e sensibilizar esses alunos 
sobre a higiene e a importância do autocuidado com a saúde através de hábitos 
saudáveis. Por meio da sensibilização, através dos jogos, vídeos, palestra, dramatização 
e integração, os alunos aprenderam sobre a importância do autocuidado com a saúde 
através de hábitos saudáveis e apresentaram mudanças de atitudes já evidenciadas na 
aplicação do trabalho.

Os recursos do jogo, a exploração da tecnologia e a ludicidade foram significativos. 
Constatou-se muitas reações dos alunos, como o estranhamento, o espanto, a euforia, 
a atenção redobrada, o envolvimento, dentre outros. Mostrando formas diferentes de 
problematizar e trabalhar, de forma significativa, os conhecimentos para que mobilize os 
alunos.

A utilização de jogos no ambiente escolar potencializa o processo de desenvolvimento 
do raciocínio lógico crítico da criança, estimula a investigação, a criatividade, as 
descobertas, a imaginação e a intuição tornando o processo de aprendizagem prazeroso. 
Os jogos têm a capacidade de auxiliar na socialização dos estudantes que por intermédio 
das regras apresentam limites, estimula o trabalho em equipe, a busca da cooperação 
mútua, auxiliando nas relações entre os pares e ao mesmo tempo que eles aprendem 
a respeitar as inúmeras soluções para uma mesma situação, podem construir relações 
lógicas, assim como aprender a raciocinar e a questionar seus erros e acertos. Ao 
trabalhar com jogos, percebeu-se a contribuição para a criação de contextos significativos 
de aprendizagem.

No desenvolvimento do trabalho ficou evidente que, no universo escolar, quando a 
família se ausenta, a escola é a principal referência para a vida da criança e, por isso, 
além de ensinar conteúdos científicos, também pode promover as questões inerentes ao 
ensino e à prática de hábitos saudáveis, além de contribuir para as relações interpessoais 
e de aprendizado. Como apontam estudos de Marcondes (1972, p. 90) “[...] Não se pode 
ensinar saúde como uma matéria abstrata, sem referências às práticas da criança dentro 
e fora da escola”; Os recursos utilizados atenderam a essas necessidades e superaram 
as expectativas quanto aos objetivos iniciais, proporcionando a compreensão e a reflexão 
sobre a higiene nas relações interpessoais da escola. Espera-se que este estudo possa 
dar suporte e auxiliar outros professores que se interessarem em abordar o tema higiene 
no âmbito educacional.
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